Para urna breve história da ficçao narrativa angolana nos últimos cinquenta anos. by Kandjimbo, Luís
Revista de Filología RonÚnica, Anejos ISSN: 0212-999X
2001,11: 161-184 ISBN: 54-95215-18-7
Para urna breve história daflc!c7o narrativa
angolana nos últimos cinquenta anos
Luis KANDJIMBO
Escritor e crítico angolano
INTRODUCAO
Do ponto de vista histórico, o romance é o género literano mais recen-
te em Angola e de um modo geral nas literaturas africanas. A poesia, a na-
rrativa curta, o conto, a narrativa genealógica e retórica sáo géneros mais
antigos que encontramos nas literaturas orais dos poyos angolanos.
Originário da literatura ocidental dos séculos xviii e xix, durante a as-
censáo da burguesia e da sociedade industrial, o romance é introduzido nas
literaturas africanas com a implanta9áo do sistema colonial. Urna das ma-
nifestaQóes mais evidentes da sua existéncia no espa~o angolano é a proli-
fera9áo da literatura colonial no principio deste século.
De acordo com os resultados de pesquisas que realizel no Arquivo do
Tribunal da Comarca de Henguela, consultando processos de inventário e
de abertura de heranga quando pretendia obter informayóes sobre as leituras
e obras que circulavam cm Benguela na época em que José da Silva Mala
Ferreira por lá passou, cheguei a conclusdes valiosas sob o ponto de vista
sociológico. As dedicatórias inscritas nas epígrafes dos poemas cm Es-
pontaneidades da Minha Alma daquele autor, permitem inferir, na pers-
pectiva da intertextualidade exoliterária, a existéncia de um universo de lel-
tores, entre naturais de Angola e Portugal, cuja competéncia é corroborada
peía circuIa~áo de obras de autores europeus tais como Victor Hugo, Thiers,
Alexandre Dumas, Walter Scott.
Com efeito, os primeiros textos romanescos escritos por naturais de An-
gola sáo da autoria de membros da gerayAo de 1890. Trata-se de Suenas de
Africa e O Fi/ho Adideri,w, obras de Pedro Félix Machado publicadas iw
segunda metade do século xix. Sáo igualmente conhecidas referéncias de
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textos narrativos escritos por Joaquim Dias Cordeiro da Matta, embora
náo tenham chegado ao nosso conhecimento por Mo terem sido publicadas,
nomeadamente O Loandense da alta e haba esfera, O Doutor (iaudéncio
(romance). Mas, a prova inequívoca da capacidade deste autor é-nos dada
pelo seu Reimsitório de Coisas Angolenses, uma compilayáo dc textos
contendo informayóes de variável importáncia para a história social e polí-
tica de Angola no século xix.
Á semelhanya do que se verifica cm outros espagos africanos de colo-
nizayáo europeia, também cm Angola emerge um romance colonial de
pendor exótico e assente na mistificay~o racialista. Forma-se um conjunto
de textos centralmente motivados por uma ceda «missáo civilizadora» atri-
buida a personagens brancas, sendo as personagens de raya negra secundá-
rias e vítimas na urdidura da história. É a chamada literatura ultramarina,
designayáo que na década de 60 é substituida peía de literatura colonial. Em
Angola, ela desenvolve-se a partir dos anos 20 deste século. com os con-
cursos de literatura colonial portuguesa, promovidos pcla Agéncia Geral do
Ultramar e de estudos sobre Angola nurna perspectiva etnográfica, cobrin-
do as línguas e o foiclore.
No parágrafo único do artigo 1.0 da Portaria n.0 6.119 que cm 1926 con-
sagra a realizagáo regular daqueles concursos de literatura colonial, lé-se:
«será sempre preferida a literatura na forma de romance, novela, narrativa,
relato de aventuras, etc. que melhor faya a propaganda do império portu-
gués de além-mar, e meihor contribua pal-a despertar. sobretudo na moci-
dade, o gosto pelas causas coloniais.»
Os primeiros prémios de literatura colonial foram atribuidos a dois
autores portugueses, nomeadamente, Gastáo de Sonsa Dias com AP/ca
Portentosa e Brito Camacho com Pretos e Broncos. Um outro autor de as-
sídua participayáo nos referidos concursos e cujas obras e pertenya podem
dar lugar a fecundos debates sobre a estética da narrativa angolana, é Cas-
tro Soromenho. Em 1939 concorre com o livro de contos Nhari. A opiniáo
que o júri consagra cm acta sustenta que a obra se ocupa do «drama de gen-
te negra (...) a paisagem e a psicologia dos seus protagonistas [é] interes-
sante, cheia de colorido e de vida e, por vezes, a tese que encerram envolve
moral e ensinanientos construtivos, peía análise rigorosa e conselenciosa e
bem deduzida da psicologia dos indígenas e pelo rico colorido que sabe em-
prestar ao decorrer da acyáo». Em 1941, Castro Sorornenho apresenta No/-
te de Angñstia, a melhor obra do XIV concurso segundo o júri.
A progressiva expansáo do romance, enquanto género do discurso cm
prosa, deve-se ao florescimento de jornais nos fins do século xix e á insti-
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tucionalizay~o do ensino liceal, no principio do século xx, cm cujo quadro
sc formam leitores e potenciaís escritores. Assim, além das obras de Pedro
Félix Machado e Joaquim Dias Cordeiro da Matta, publicam-se nos anos 10
e 20 importantes narrativas, algumas das quais de cunho autobiográfico
como é ¡-listória de Urna Traigdo de Pedro da Paix~o Franco.
O período que se segue ao fim do sécul.o xix e á proclamayáo da Re-
pública em Portugal, além de ser marcado pelo jornalismo apologético da
causa africana, é esmagador, caracterizando-se pela atitude das autoridades
colontais que tomam as mais diversas providéncias para cercear as ¡iber-
dades e reprimir a actividade jornalística dos naturais que defendiam, des-
de o século passado, a autonomia e a independéncia de Angola.
Até á década de 30, apenas um romance de António de Assis Júnior, O
Se vedo da Adopta, dava sinais de autonoinia de uma verdadeira ficgáo li-
terária moderna, devendo ser considerado o romanee fundador. A sua pu-
blicayáo em livro foi precedida de folhetins no jornal A Vanguarda. Só em
¡934 víría a ser editado com a chancela de A Lusitánia. Pubticou ainda Re-
lato dos Acontecinientos de Ndala Tando e Lucala, uma narrativa e ao
mesmo tempo um testemunho sobre actividades de reivindicagáo reprimi-
das cujos actores constituíam um grupo da elite local de que ele próprio fa-
zia parte. António de Assis Júnior é natural de Luanda onde nasceu em 13
de Margo de 1887 e falecen em 1960, em Lisboa.
Nos fins da década de 30, emerge o nome de Óscar Ribas, vm nutro na-
rrador que viria a confirmar os seus méritos com a publicagán do romance
Uanga em 1950. Segundo o ensaista Mário António, Oscar Ribas «surge
como um cío necessário entre essa tradigáo em perigo e os ansejos de afir-
mayáo literária das gerayóes mais novas da sua terra». Mas os seus créditos
firmam-se com Ecos da Minha Terra, publicado cm 1952.
Em 1947, na ressaca do terrível período de repressáo exercido sobre
a imprensa e o associativismo autóctones, durante o regime de Norton de
Matos, destaca-se no meio jornalístico e literário luandense o nome de
Domingos Van-Dúnem, que se estrela no Diório de Luanda com o conto
A Praga. Os seus companheiros de geragáo, entre os quais António Ja-
cinto, Viriato da Cruz e Agostinho Neto, tém urna intervengáo reduzida
ao mínimo no dominio da fiegAn. Agostinho Neto publica cm 1952 o con-
to Náusea e em 1979 António Jacinto traz á lume o conto Varé Harto/o-
rneu. Com esta geragáo —a Geragáo de 48—, a grande narrativa deixa dc
ser cultivada, para dar lugar á poesia. E uma geragáo de poetas que sc no-
tabiliza e cm que avultam os grandes nornes da poética fundadora ango-
lana.
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Os narradores reaparecern na cena literária nas décadas de 50 e 60
com os nomes de Manuel Santos Lima, Luandino Vieira e Arnaldo Santos.
A estes vém juntar-se outros autores como Henrique Abranches, Manuel
Rui, Pepetela e Uanhenga Xitu.
No panorama literário angolano, a gerayáo de 60, caracteriza-se peía
sua dimensáo ética que se sedimenta no comproniisso político con] a causa
do nacionalismo, embora seja cía a exercitar a introduyáo de rupturas sig-
nificativas no plano da linguagern. Por conseguinte, urna boa parte dos
seus integrantes vivem profundas experiéncias associadas a tal compro-
mísso como presos políticos condenados a pesadas penas de reclusáo. Sáo
os casos Agostinho Neto, António Jacinto, Uanhenga Xitu, Luandino Viei-
ra, António Cardoso. Outros engajam-se no Movimento de Libertayáo Na-
cional dentro e fora do país. Outros ainda actuam cm grupos dc intelectuais
de esquerda na Europa e cm Africa.
Em A Cerayio da Utopia, Pepetela traga urna espécie dc biografia ro-
manesca da sua gerayáo com incidéncias sobre aquilo que eram os ideais e
o desencanto que suscita o comportamento do grupo após a independéí]cia,
particularmente com a instauragáo da II República e o pluralismo político.
A gerayáo de 70 é um prolongamento natural da anterior, já que náo há
grandes soluyóes de continuidade. Observa-sc ainda entre alguns dos seus
membros urna atitude ética que se sobrcpée aos imperativos estético-lite-
rários da sua época. Corn cía chega-se á independéncia e integram-na no-
mes corno Jofre Rocha, Jorge Macedo, Arístides Van-Dúncm. No plano da
ficgáo, Boaventura Cardoso é sem dúvida o nome de referéncia tendo cm
atengáo a vitalidade da produyáo global e as suas preoc¡ípayóes de ordem
estética.
Apesar da vitalidade destas experiéncias dc heréis e mártires, vividas
pelas duas gerayécs sucessívamente anteriores. nilo nos parece que cías e a
sim escrita sc tenham constituido eni modelo de superayáo para a gerayáo
dc 80.
Luandino Vieira foi um dos poucos a manifestar a frustrayáo e o estado
de espirito que traduzem bem essa ideja. Na entrevista que concedeu a
Michel Laban, debita abundante retlexáo e crítica sobre a situaqáo do es-
critor cm Angola, cm que o imperativo do comprornisso político por mais
relevante substituira o imperativo estritamente literário. No di-ter de Luan-
dino Vieira. «o escritor sc cortou do mundo do espirito (...) os escritores
mais velbos —salvo algumas excepgóes e mesmo assíín penso que eles itbo
se sentem completamente realizados— sáo inlelectuais que vivan do capi-
tal acumulado durante os anos todos (...) Muito embora viajcm muito e par-
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ticipem cm muitos eventos internacionais, essas viagens sAo, de um modo
geral, acontecimentos cm que o facto dc ser angolano, resistente, de África
Austral, do MPLA, conta muito mais do que ser escritor...». Como se de-
preende das palavras de desencanto de Luandino Vieira, pode dizer-se que
no contexto pós-independéncia ou pós-colonial, aquela atitude de com-
promisso dos escritores perante o político privava o fundamento da activi-
dade criativa que é radicalmente crítica. Ao aceitarem o status dc funcio-
nários do Estado, os escritores das geragóes anteriores, acabavam por
comportar-se como homcns emprestados á política. Mas é essa cumpiici-
dade com a razáo de Estado que está na origem no tipo de ensino praticado
para a literatura.
Há, por essa razáo, uma descontinuidade observável na escrita de
ficgáo e nos padróes estéticos, provocada pela excessiva valorizayáo de te-
mas literários marcados peía ideologia política e sua introdugáo nos ma-
nuais escolares. Mas tal constatayáo só faz sentido se a associarmos ao fac-
to de, á data da independéncia, os liceus e os trés centros universitários de
todo o país serem frequentados por um número de jovens angolanos, até al
nunca visto, Para um país que sala de um colonialismo atroz, essa popu-
lagáo de estudantes nAo deixava de representar uma justificada expectativa.
A política educacional portuguesa para Angola colonial sofrera um pro-
fundo abalo a partir de 1960.
Mas a filosofia que subjaz a tais modiflcayóes da política colonial as-
senta ainda no assimdacionismo. Em 1970, Pinheiro da Silva, o secretário
provincial da educagáo de Angola, falava da «integragáo dos portugueses
africanos no modo de vida moral, espiritual e material dos portugueses
curopeus»
Segundo estatísticas da época, dc uma taxa de matrícula inferior a
Moyambique no inicio das reformas, a populagáo escolar angolana do en-
sino liceal, por exemplo, passaria a 10779, uma cifra superior a dc Moyam-
bique, que era de 19524. No ensino universitário, o efectivo angolano,
com 1557 era igualmente superior ao de Mogambique, registando 1145.
Ora, quando cm 1975 se realizava a ruptura no plano dos fundamentos
do próprio Estado, lanyavam-se, nos anos imediatamente a seguir á mdc-
pendéncia, bases para as necessárias reformas do sistema dc ensino. A ms-
taurayáo de um regime político de partido único e o seu desmantelamento
Ver Eduardo Sousa Ferreira, O Firn de ama Era - O colanialisrno portugués cm Áfrñ -a, Lis-
boa, Sá da Costa. 1977, p. 99. Esta obra é urna interessante síntese da problemática do ens,no e in-
formacáo no período co]onial.
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nos fins da década de 80, sugerem a constatayáo dc uma reforma educativa
inconclusa. Com efeito, passados mais de vinte de independéncia, chega-se
á conclusáo de náo ter sido ainda realizada a reforma educativa. A com-
prová-lo estño os produtos desse sistema de ensino pós-colonial, represen-
tando os suportes da referida discontinuidade cm relagño it gerayáo dc 70.
Estamos a referir-nos it gerayáo dc 80. Apesar de ¡narcada por experiéncias
catastróficas como as convulsócs políticas de 1974-75. a repressáo dc 27 de
Maio de 1977 e a guerra civil, cía afirma-se logo no principio da década,
através das manifestayóes associativas e participayóes em concursos literá-
nos. É a vaga das Brigadas Jovcns de Literatura. As primeiras forrnam-se
nos principais centros urbanos, nomeadamente, Luanda. Lubango e l-luam-
bo, coincidentemente cidades cm que se concentram estabelecimentos dos
trés níveis de ensino (liceal, pré-universitário e universitário), aos quais se
juntarn os seminários e outros estabelecimentos eclesiásticos. Uma das
poucas revela~5es registadas no dominio da narrativa, é José de Ercitas que
publica cm 1979 Siléncio cm Chamas.
Para a ficyáo narrativa angolana, a geragáo dc 80 tra-¿ urna pléiade de
nomes. Da interior destacam-se entre outros Cikakata Mbalundu. que com
o autor destas linhas fonnava o núcleo dos fundadores da Brigada Jovem de
Literatura da Huila; Mota Yckcnha, um dos poucos clérigos da gerayáo que
se dedica ao romance. Despontam igualmente alguns vozes femininas
como Ana Major e Rosánia Silva. Da diáspora pontificam Sousa Jamba e
José Eduardo Agualusa.
CRÓNICA E LITERATURA INFANTIL
O leitor está perante uma síntese que, privilegiando a narrativa dc fá-
lego e o conto, no entanto náo perde vista a crónica e as narrativas da lite-
ratura infantil. A representar a artesania destes dois géneros da prosa de
ficgáo, ternos trés fornes: Roberto Carvaiho, Ernesto Lara Filbo e Sflvio
Peixoto. Os dois últimos cronistas tiveram urna morte prematura. náo fa-
zendo já parte do mundo dos vivos. Ernesto Lara Flího é na verdade um dos
maiores vultos da crónica cm Angola. Nasceu cm 1932 e ínorreu atropela-
do cm 1977. Silvio Peixoto era natural dc Malanje onde nasceu cm 1962.
Morreu cm 1995, num acidente de aviayáo.
No dominio da literatura infantil destacam-se Darío de Melo, Octavia-
no Correia, Maria Eugénia Neto, Gabriela Antunes, Celestina Fernandes,
Cremilda Lima, Maria Joño, Rosalina Pombal e Zaida Dáskalos.
Ro,áta dc [do/o ~>k,Roa¿dnicc, Anejas
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1. A NARRATIVA LITERÁRIA ANGOLANA E SUA
IDENTIDADE. O CONCEITO DE LITERATURA ANGOLANA
Dra, ao cuidarmos da narrativa literária angolana ternos corno objecto
um segmento da arte verbal angotana. Donde ressalta urna ideia preliminar
que reputamos fundamental, segundo aqual a narrativa angolana é anterior
ao uso da língua portuguesa. O que do ponto de vista estético, ajuda a
compreender o facto de estar subjacente urna realidade pré-existente que
deve articular-se a novas elaboragóes ontológicas e epistemológicas que vi-
sem a autonomizayáo da literatura angolana e a fundamentayáo substantiva
do adjectivo que qualifica a narrativa e a ficyáo. Por outras palavras, tere-
mos de responder it seguinte interrogativa: como e quando é que a narrativa
e a ficgño literária podem ser consideradas angolanas?
A resposta áquela qucstáo sugere o que pode ser designado por identi-
dade narrativa que, traduzindo a ideia de algo permanente, seja numa pes-
sea individual, seja numa comunidade histórica, permite, no dizer de M. a.
M. Ngal 2 consagrar a expressño de urna ~<coesáototalizadora indispensável
ao poder da distinyáo». E neste sentido que aplicada it história das narrativas
literárias, a referida nogáo «conforma o carácter durável de uma persona-
gem (...) construindo o tipo de identidade dinámica própria da intriga que
faz a identidade da personagem». Mas a identidade narrativa náo sc cír-
cunsereve exclusivamente it personagern.
Em Lfterawra Angolana e Texto Literário, Jorge Macedo detecta qua-
tro tipos dc discursos narrativos apresentando as seguintes características
concorrentes:
— textologia angolanizada na forma e na expressáo (Luandino Vieira,
Jofre Rocha, Boaventura Cardoso);
— angolanidade no quadro do uso vernáculo da língua portuguesa
(Arnaldo Santos, António Cardoso);
— prosa de veridicyño (Uanhenga Xitu, Raúl David, Pepetela);
— texto de reduplica9áo cultural ou texto dc motivagáo histórica e
etnográfica (Manuel Pedro Pacavira, ¡-¡enrique Abranches e Pepetela).
A perspectiva de Jorge Macedo permite sustentar que as características
distintivas sáo múltiplas, pois it personagem juntam-se elementos como a
linguagem e outros recursos correlatos do texto narrativo.
Ver Georges Ngal, Créatian u Ru¡uure en Litté,-atwe A/nc-ame, Paús, L’Harmattan, 1994, p. 76.
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Ora, seguindo de perto a noyáo de identidade narrativa, concluiremos
que só no quadro do conceito de literatura angolana se pode compreender o
alcance da «coesáo totalizadora». Semelbante conceito há-de comportar o
extensional e o intensional. O que entender entito por literatura angolana?
Será literatura angolana aquele conjunto que compreende os textos
orais, as versóes escritas dos textos orais cm línguas nacionais, os textos es-
critos cm línguas nacionais, língua pofluguesa ou outras línguas europeias,
produzidos por autores angolanos com recurso ás técnicas da ficyáo narra-
tiva, de outros modos da escrita desde que se verifique neles uma determi-
nada intenyáo estética, crítica ou histórico-literária, veiculando elementos
culturais angolanos.
Na sila dimensáo extensional, este conceito cobre o seguinte:
• textos orais;
• versóes escritas de textos orais;
• textos escritos cm línguas angolanas, lingua portuguesa ou outras eu-
ropeias.
Do ponto de vista intensional compreende:
• angolanidade literária;
• expressáo de elementos culturais angolanos;
• uti¡izayáo de técnicas e modos da escrita poética, narrativa ou outra;
• intencionalidade estética.
Do ponto de vista ontológico os autores sáo angolanos no sentido de
que sáo objectos e sujeitos da experiéncia angolana.
2. A GERAQAO DE 1890: FEDRO FÉLIX MACHADO, JOSÉ DE
FONTES PEREIRA E JOAQUIM DIAS CORDEIRO DA MATTA
Em virtude da auséncia quase absoluta de pesquisa no dominio da his-
toriografia literária cm Angola, é ainda boje bastanrc escasso o volurne de
ínformayñes sobre algumas das figuras relevantes da literatura angolana,
particularmente aquelas que marcam a segunda metade do século XIX. Por
isso, náo abundarn referéncias respeitantes ao autor de Sumas de Africa.
Todavia, é sabido que Pedro Félix N’Iacliado traz a público o seu romance
cm 1880 nas páginas da Gazeta de Portugal. Do-te anos depois, cm 1892
Revisto de Idología Rom6ni~ a. Anejas
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publica uma segunda ediyáo, que é dado it estampa em Lisboa, comportan-
do dois volumes ~.
Partindo da expendida nogáo de narrativa, nito poderemos ignorar a
mais brilhante das penas que exercitam o discurso cm prosa no jomalismo
angolano na primeira metade do século xix.
Trata-se de José de Fontes Pereira que nasceu cm Luanda no més de
Maio dc 1823. Al fez os estudos primários. Dotado de um grande sentido
autodidacta, realizon estudos de direito, tendo chegado a advogado provi-
sionário, após obtengáo de correspondente habilitayáo.
Joaquim Dias Cordeiro da Matta (1857-1894) é natural de Icolo e
Bengo onde nasceu cm 25 de Dezembro de 1857 na povoayáo de Cabiri.
Possuindo apenas urna formaqáo primária elementar, ¿ um outro exempio
de autodidactismo que fizeram a história do jornalismo e da investigayáo
em Angola. Numa nota necrológica publicada no jornal O Arauto Africa-
no, diz Mamede de Sant’Ana e Palma: «Nito cursou universidade, nunca
esteve cm colégio nenhum da Europa, nem cm escola nenhuma de Loanda
e é por ¡sso mesmo que tem juz ~ it estima dos seus patricios e o respei-
lo dos homens ilustrados, porque it forga de muita vontade tern querido
honrar o seu país legando it posteridade o fruto da sua dedicagito (...) ~
Partilbo a opiniño de Mário António segundo a qual Cordeiro da Matta
possuía na prosa um estilo mais vivo e ágil do que o que se encontra na
poesia.
3. OS NARRADORES DA GERA9AO DE 48:0 CASO DE
DOMINGOS VAN-DUNEM E UANHENGA XITU
Domingos Van-Dúnem
Domingos Van-Dúnem nasceu cm 1925 na localidade de Mbumba,
cm Caxito. Passou parte da sua infáncia cm Luanda, onde fez os seus estu-
dos primários. Em 1945 descmpenhou fungñes de secretário de redaegito do
Jornal O Faro/im, que era publicado na capital angolana desde 1932. In-
tensificou a sua actividade jomalística cm Luanda, na segunda metade da
Cf. Manuel Ferreira e Gerald Moser, Rul’liag-a/ia cias Liíe,-aruras Africanas cié Expressdo
Portuguesa, Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1983, p. 97.
Ver Mário António, Luanda - illía C,-iaula, Lisboa, Agéncia Geral do Ultramar, 1968,
PP 73-74.
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década 40, tendo sido igualmente colaborador de jornais publicados cm
Lourenyo Marques, actual Maputo e Lisboa.
Da sua dispersa e vária colaborayáo a título de ilustrayáo o seu primeiro
canto A Praga publicado no Diório de Luanda cm Agosto dc 1947 dais ar-
tigos inseridos no Jornal Acyáo nomeadamente Breves consideray3es a toda
de um grande tenía e Noticia sobre o poeta Rió Noronha, datados de Junho e
Setembro dc 1947. Publicou Uní histózia Singular, Milonga, Dibundu e
Kuluka. Apesar de publicadas depois dc 1974, as obras deste autor, tal corno
acontece com a de outros escritores, carregam marcas da experiéncia indivi-
dual da sua geragáo cm que avulta contexto da situayáo colonial.
Corn Urna História Singular, publicado cm 1975, inicia o tratamento dc
um tema que ressurge cm narrativas posteriores. com algurnas variayóes de
intensidade. Este texto breve parece constituir urna paródia do destino das
muíhcres que, originárias das franjas inferiores da escala social, entram cm
amancebia com homens detentares de algum estatuto social, para contoinar
obstáculos da sua condiyáo económica.
Milonga é um livro que inclui trés contos cujas histórias decorrendo no
período colonial se inscrevem no espayo urbano de Luanda e na regiño do
Kuanza-Nortc. Merece, no entanto, dcstaque O f’rocesso, um conto que repete
a história dc uma criatura que vive as peripécias de urna indigéncia idílica.
O tecido novelesco de J)ibundu comporta igualmente uni feixe de
acyóes que descaínbam no drama de uma mulher. Héba é o nome da sacri-
ficada personagem cuja infelicidade parece estar predeterminada por urna
relayáo sexual episódica com urn administrador colonial e que a expñe ao
opróbio do seu meío.
Por outro lado, na obra de Domingos Van-Dúnem constrói e atribui ás
personagcns o uso de expressées idiomáticas motivadas peía co-prescnya da
língua kimbundu, no espayo em que os eventos narrativos se ¡nscrcvem.
Em síntese, a obra de Domingos Van-Dúnem produz uín trayo de ori-
gina¡idade cm razáo da sua recorréncia temática: a mulher, a personagem
feminina e motivos associados aparecem cm representayóes realistas, ac-
tuando cm situayóes que Ihes conferem sentido, mas destituidas tenden-
cialmente de qualquer imagem patética.
Uanlwnga Xitu
A intcgrayño dcste autor no grupo da gerayáo de 48 é de cerio modo
inusitada, na medida cm que ele revela-sc para a literatura na década dc 70.
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Ora, operando nós com um conceito dc gerayáo literária cm que se dá re-
leváncia it experiéncia, náo hesitamos cm enquadrá-lo al. E que a sua na-
rrativa carrega as vivéncias dc décadas anteriores, náo podendo a sua escrita
traduzir facilmente a permeabilidade relativamente ás motivagócs diferen-
cialistas dos narradores de 60 e 70.
Uanhenga Xitu, nome próprio cm língua Kimbundu de Agostinho André
Mendes de Carvaiho, nasceu a 29 dc Agosto dc 1924. Em 1959 foi preso peía
polícia política portuguesa. Publicou Mestre Tamoda (1974), Bola ¿orn Fe/-
tigo (1974), Manana (1974), Vozes na Sanzala-Kahito (1976), Maka na San-
za/a (1979), Os Sobreviventes da móquina colonial depóem (1980), Discur-
sos do Mestre Tamoda (1984), 0 Ministro (1989), Cultos Especiais (1997).
Do conjunto da obra deste autor, a crítica e o público celebram com fre-
quéncia Mestre Tamoda e Discursos do Mares Tamoda. Tamoda, simbo-
tizando, o mimetismo cabotino é urna personagcm típica do mundo rural
que através da exibiyáo dc maneirismos expóe it hilaridade o uso da língua
portuguesa perante urna audiéncia com ajovens e crianyas, transformando-
se em modelo no que diz respeito ao emprego e manipulayáo de vocábulos
portugueses.
Mas do meu ponto de vista é a narrativa Manana que merece urna
atcnyáo particular. Trata-se de urna história cujo interesse reside na incor-
porayño de universos da radiyáo oral e na sua conccntrayáo it volta do
tema da constituiyáo da familia e motivayées da sin ruptura. Os sinais da
oralidade imprcgnam o texto com algurna intensidade. O que pode ser ve-
rificado peía utilizayáo de determinados códigos da oralidade: o musical, o
cinésico, o onomástico.
O código musical rege os trechos cantados mais ou menos longos. O
código onomástico rege os nomes de algumas personagens. Assim, o códi-
go musical associa-sc ao código linguistico.
O funcionamento e as regras do código onomástico verificam-se, por
exemplo, na decifrayito do forne Manana. O sentido e o procedimento de
nomínayáo é referido pelo personagcm-narrador nos seguintes termos:
«Soube mais tarde que o nome dcssa Manana nño é de origcm portuguesa.
É dc quimbundo. Significa ninfa ou larva de abellias. Alimento dos jitliuxi,
dos cayadores e dc mais pessoas que fazem vida permanente nas matas.»
O código onomástico e as suas icgras funcionan igualmente cm relayáo
a grande parte das personagens de segundo plano que tém nomes cm kim-
bundu. Do mesmo modo os topónimos. No elenco dessas personagens des-
tacam-sc as seguintes: avé Mbcngu, velba Kazola, Kalunga, velba Kifila,
avó Matadi, Kunda Nzenze.
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A oralidade há-de ser um sistema dc pressupostos e determinismos que,
dada a sua omniprescnya virtual cm manifestagáocs verbais representa uma
memória cm que coexistem elementos dc natureza histórica e outros de na-
tureza mcta-histórica. Nestes últimos avultam determinados aspectos rele-
vantes da ontologia e do imaginário. O tema permite identificar a interacyáo
mantida com textos verbais náo escritos incorporados na cultuta angolana.
Na qualidade de escritor com um envolvimento directo na actividade
política, pois é deputado it Assembleia Nacional, na sua bibliografia desta-
cam O Ministro e Cultos Especiais duas obras consagradas it crítica social,
ao culto da personalidade e a outros comportamentos dos políticos.
4. 0 EXERCÍCIO DIFERENCIALISTA DA LINGUAGEM, A SÁTIRA,
A IRONíA E A VERDADE HISTÓRICA NA GERA~AO DE 60
Em fins da década de 50 e cm toda a década de 60 a prosa de ficyño
conhece novos impulsos corn a afirmayáo de uma gcrayáo constituida por
escritores que se nutriam de ecos das vanguardas literárias europeias e la-
tino-americanas. A crónica, o conto e o romance sño géneros narrativos que
encontram cultores inventivos. Revelam-se nomes como Ernesto Lara Fil-
ho cujas crónicas Roda Gigante sáo publicadas no jornal de Angola, Hen-
rique Guerra (A bola e a panela de comida), Mário Guerra (A cubata soli-
tóría), Mário António (Farra no ¡ini de semana, Gente para romance,
Crónica da cidade estí-anha) e António Cardoso.
A publicayáo das obras destes autores deve-se ao esforgo de pequenas
editoras como as Colec{ño Imbondeiro do Lubango, animada por Garibal-
dino de Andrade e Leonel Cosme, a Casa dos Estudantes do Império com a
colecqáo Autores Ultramarinos cm Lisboa e os Cadernos Capricó-nio de
Orlando dc Albuquerque no Lobito.
E com a gerayáo de ficcionistas de 60 que se registam os mais profun-
dos e intencionais exercícios diferencialistas da linguagem narrativa, além
da introduyáo dc um tipo de personagens que assinalam urna ruptura com as
propostas de Assis Júnior e Oscar Ribas.
Manuel dos Santos Lima
Manuel dos Santos Lima, nasceu cm 1935 na provincia do Bié. Publica
As Sementes da Liherdade (1965), As Lig¡-imas ao Vento (1976) e Os
Rrsista ile Filología Rim,cjni,a. Anejos
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Anóes e os Mendigos (1984). Com As Lógrimas ao Vento, Manuel dos
Santos Lima é o prirneiro escritor a construir urna trama que gravita cm re-
dor da guerra colonial. A história do último romance decorre cm África
num país chamado Costa da Prata cujo pírsidente é Davi Bemba. E uma vi-
rulenta sátira dos regimes africanos de partido único e do culto da perso-
nalidade que reduzcm os homcns e a sua dignidade humana a meros ser-
ventuários de apetites da libido dominandi dc ditadores e elites
inescrupulosas que ainda abundam em África. Dentre os trés romances
merece destaqueAs Lógrimas e o Vento, se realizarmos uma leitura que pri-
vilegie a artesania na construyáo da história,
Líjandino Vieira
Luandino Vieira nasceu cm Portugal no ano de 1935 numa localidade
chamada Lagoa do Furadouro. Veio para Angola aos trés anos dc idade na
companhia de seus pais que cram colonos portugueses. Foi preso cm 1959.
Voltou a ser preso cm 1961 e condenado a 14 anos dc reclusáo.
Aqucla intencionalidade de produzir urna linguagcrn distinta viria ser
posta it prova cm 1965, quando a Sociedade Portuguesa de Escritores atri-
buíu o Prérnio de Novelística ao livro Luuanda de Luajidino Vieira que já
publicaraA Cidade ea Infóncia (1957). Joño Gaspar Simóes, um dos críti-
cos portugueses mais categorizados e que integrava o júri, recusou o seu
voto. E explica assim a sua posigáo: «(...) urna coisa é ser-sc autor portu-
gués, outra ser-se autor angolano, embora de expressáo portuguesa (...), o fa-
lar dos personagens e o falar regional, o falar de um poyo que, como o bra-
sileiro, mais tarde ou mais cedo, independentemente, atingirá difercnciayáo
(...) ~.ss Toda a obra de Luandino Vieira posterior a Luuanda está profunda-
mente marcada por essa inquictayiio. Ao nivel da linguagem Luandino
Vieira combina a estratégia de invenqáo da língua do narrador que é dife-
rente da das pcrsonagens. Isto acontece pelo facto de o autor pretender
transpor deliberadamente para o texto uma experiéncia linguística observa-
da, mas náo vivida. E por isso que, no nosso entender grande parte dos tex-
tos posteriores it A Vida Verdadeira de Domingos Xavier, scm prejuizo
das finalidades estéticas prosseguidas, náo sito facilmente legíveis para o ho-
mcm comum do mejo luandense, em que é suposto decorrcrem as acyócs.
ioAo Gaspar Simóes, Crítica IV (1942-1979), Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda,
1981.
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Arnaldo Santos
É natural de Luanda onde nasceu cm 14 de Margo dc 1935. Passou a
infáncia e a adolescéncia no bairro do Kinaxixi, topónimo que ocupa um lu-
gar privilegiado na sua produgáo narrativa. Aos vinte anos de idade publi-
cou a sua primeira colectánca de contos Quinaxixi. Com o livro de crónicas
Tempo do Munhun go, arrebatou em 1968 o Prémio Mota Veiga, um dos
poucos atribuidos cm Luanda, na década dc 60 e 70.
Arnaldo Santos situa-se ligeiramente num outro nivel de tratamento da
linguagem. E um preciosista na depurayño do texto narrativo curto e de to-
dos os seus recursos e elementos. Dal que a sua ficyáo narrativa nño tenha
conhecido até agora variagées para além do conto (Kiiíaxixi), crónica <Tení-
po do Munhungo) e novela (A Boneca de Quilengues).
No di-ter de Jorge Macedo, ele usa ~<lexias-kimbundono interior de uni
portugués de luñdia correc~áo». O seu norne é urna referéncia incontorná-
vel, associada itquelc minimalismo narrativo que encontraremos igualmen-
te cm Boaventura Cardoso. E um dos poucos narradores que evidenciani
elevado sentido de rigor mi selecgáo dos tipos dc peisonageus. Na sua
obra inicial, reconhecemos tragos caractcriais de uma perfeita articulagáo da
psicologia das personagcns a csse espago urbano de Luanda que obedece it
lógica e bistória predominantemente autóctones. Tal efeito é alcangado, por
exemplo no conto A mullier do padeiro, através de urna conflituosa coabi-
tayáo entre personagens portuguesas e luandenses. Embora o seu espago fí-
sico e social de eleiyáo seja o Kinaxixi, cm Luanda, cm A Bonet-a de Qn/-
lengua desloca essa mrnúcia para Benguela, realizando peía primeira vez a
introduyiio de «lexias-umbunduo.
Pepeleta e Henrique Abranches
Pepetela e Henrique Abranches representam urna tendéncia da ficgáo
narrativa angolana, inaugurada cm 1974 com o romance Njinga Mbandi de
Manuel Pedro Pacavira, cm que sc notam tentativas de aproveitamento
dos materiais fornecidos peía 1-listória. Enibora partilL¡cni estes aspectos e
scjam autores com uma produgáo abundante, eles adoptam estratégias di-
ferentes do aproveitamento daqueles matcriais.
Henrique Abranches nasccu cm Lisboa cm 1932. Foi para Angola cm
1947 dc que adoptaria a nacionalidade. Com Pepetela fundou cm Argel o
Centro dc Estudos Angolanos onde trabalharani na i-edacgáo de um manual
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de História de Angola. Publicou A Konkava de Feti, O CId de Novembrino,
Kissoko de Guerra, Titánia, Misericórdia para o Reino do Congo! e Sen-
hores do Areal.
Trés romances deste autor rnerecem a nossa atenyáo: A Konkava de
Fet/, O Cló de No-vembrino e Misericórdia para o Reino do Congo!
No primeiro socorre-sc de matcriais das tradiyñcs orais dos poyos do
sudoeste de Angola. O segundo nana a história dc um naufrágio, gravitan-
do it volta do velho tema da ilha. Os sobreviventes que sito colonos africa-
nos cujo destino era o Brasil fundam urna nova comunidade no pedayo dc
terra para onde sito lanqados pelas ondas do Atlántico. Numa persistente
luta contra as adversidades da natureza constroem urna sociedade cujas
bases sito constituidas peía cultura das diversas ¿tuias do país de origcm.
Instituern regras e normas apropriadas it sua situayáo como, por exemplo, a
que diz respeito it regulagito das relagóes entre os liomens e as mulheres, de-
vido it escasse destas últimas.
Mas se tivermos cm atenyáo a temática histórica, é sem dúvida o ter-
ceiro que melhor situa o autor no panorama ficyito narrativa angolana.
Henrique Abranches vai it História de Angola e submete a um trata-
mento ficcional o chamado movimento messiánico dos antoninos que no sé-
culo xvii é liderado por Cimpa Vita. O cenário é o reino do Congo, mais
precisamente na regiño do Soyo.
Pepetela é natural de Benguela onde nasceu cm 1941. Grande parte da
sua produyáo é publicada após a independéncia, como dc resto se passa
com urna boa parte dos ficcionistas angolanos. Apesar de escritas nas dé-
cadas anteriores, as obras sito publicadas na década dc 70 e 80. A temati-
zayáo da história imediata, social ou política, e antiga constitui a trama de
quase todos os seus romances como Mayombe, A Geragóo da Utopia,
Yaka, Lueji, A Gloriosa Fam fi/a.
Se os dois primeiros romances gravitam it volta da história contem-
poránea, o mesmo nito acontece com os trés restantes, através dos quais Pc-
petela pretende construir um verdadeiro romance histórico. Mas a leitura de
Yaka póc-nos de sobreaviso relativamente ao tipo de romance histórico
que este autor coloca no seu horizonte estético.
E no cru-tamento que a onomástica e as personagens estabelecem com
a História onde vamos encontrar a faléncia do labor ficcional de Pepetela.
Em Yaka, um romance cm que se conta a saga dos Semedo, urna familia de
brancos e antigos colonos, este autor submete pcrsonagens da História dc
Angola como Mutu-ya-Kevela a urn tratamento semántico que sc aproxima
da literatura colonial, numa trama que se tradu-t cm inadequada superayáo
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das metáforas coloniais. Mutu-ya-Kevcla. que é um heról da resisténcia ao
colonialismo, nito pode ser reduzido a «monstro de dentes compridos>~
funcionando como um horror ~s criangas. A faléncia atinge o apogeu,
quando a incorpora~ño de pcrsonagens-referenciais no romance deixam
de satisfaer aqucle fim, através do qual se deve reabilitar os heróis passa-
do, da grande narrativa angolana que é a história de Angola.
Manuel Rui Monteiro
Manuel Rui Monteiro nasceu na cidade do Huambo cm 1941. Publicou
O Regresso Adiado, Memória de Mar, Sim, Camarada!. Queni me Dera ser
Onda. Crónica de um Mu//mho, 1 Morto & Os l~i ros, RioSeco, Da Palma
da Máo.
A sua prosa ficyito está profundamente marcada por preocupayóes es-
téticas de um realismo social que celebra o homem comum. Quando foca-
liza categorias de personagens da elasse média, ti-lo paraproduzir carica-
turas de comportamentos perversos. E aqui que este autor exibe a sua
mestria no tratamento da sátira e da ironia. Sito recursos de grande eficácia
no plano semantico-pragmático. O que pode ser provado pelo número dc
ediyÉ5es e tiragens dc Quem me Deja ser Onda, título que suscitou grande
empatia do público Icitor. É a história de um porco que habita um aparta-
mento na companhia de uma familia cujo chefe é Faustino. Da bilaridade ao
patético, a prcsenya do animal vai provocando uma série de transtornos aos
moradores do prédio, muitos dos quais pautain a sua conduta por regras e
valores do mundo rural, como é este o da dornesticayito de animais no es-
payo residencial para a satisfayito das necessídades dc consumo dc carne. E
uma sátira mordaz a respeito de fenómenos dc mobilidade social de deter-
minadas categorias, do mimetismo dos novos ricos, e do populismo polí-
tico.
O realismo social, a sátira e a ironia logram níveis de claborayito esté-
tica cm Rioseco, um romance cuja história decorre numa illia adjacente á
parte continental de Luanda. Uín casal de refugiados do sul e leste de An-
gola, cm que o marido e a mulber peítencem a etnias diferentes, vai acoitar-
sc no mundo insular de pescadores pertencentes a uma outra etnia do norte.
Teccm profundas relayñes sociais dc solidariedade, e apesar das suas orí-
gens étnicas, acabam todos cíes, por construir uni mundo diferente cm que
procurain banir a violéncia que dilacera o continente. No plano da lingua-
gem, Manuel Rui Monteiro experimenta o recurso it diglossia imprópria,
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através do qual os discursos das personagens sito impregnados de estruturas
frásicas e semánticas que vazam das línguas autóctones e dc urna psicologia
equivalente. Nito sendo ainda dc desprezar a semántica do antropónimo de
uma personagem feminina que é Noito. Aqui vemos Manuel Rui langar
mito da memória que debita materiais para a ficyáo, pois trata-se de urna
personagem que viveu no Huambo, afamada por ser uma grande quimban-
da, ou seja, terapeuta tradicional a quem cram reconhecidos poderes do
mundo intangível. E no romance Noito é, no essencial, uma mulher capaz
de decifrar os segredos da natureza e prcssagiar infortónios.
5. BOA VENTURA CARDOSO: A VOZ REPRESENTATIVA DA
GERA9AO DE 70
O escritor, que nasceu cm Luanda cm 26 dc Julho dc 1944, passou par-
te da sua infáncia na regiño de Malanji. Pez os estudos primários e secun-
dários cm Luanda. É licenciado cm Ciéncias Sociais.
O inicio da sua carreira literária data dc 1967, com a publicayáo de vá-
ríos contos e poemas nos jornais luandenses.
A sua obra resume-se cm trés livros de contos e dois romances, nomea-
darnente: O/zanga dia Muenhu, O Fogo da Ea/a, A Morte do Ve/ho Kipa-
ca~a e O Sino do Fogo, Ma/o, Més de Maria. Com efeito, é no plano da Un-
guagem que Boaventura Cardoso alcanya resultados que o inscrevem por
direito próprio na galeria dos autores mais representativos da sua gcrayáo e
da literatura angolana. Os registos de discursos que atravessani toda essa
produyito textual, numa deliberada adequayito do espago físico e social á
modulayito fónico-linguistica das pcrsonagcns, comportam alEm do labor
estilístico, uma estrutura de superficie com construyócs sintácticas apon-
tando para a existéncia de sujeitos textuais responsáveis por tais acyóes
enunciativas, onde o autor introduz estratégias discursivas da oralidade. Ai
subjacrn igualmente estilos de comportamento e uma figuragito léxico-gra-
matical que os nomes hipocorísticos das personageus corroboram.
Essc aparente minimalismo textual que a elipse institui, esconde para-
doxalmente um esforyo cm adensar os contornos nito-verbais e as diversas
circunstáncias envolventes, isto é, os chamados nito-ditos culturais. Do
ponto de vista sociológico, a estratégias dc Boaventura Cardoso, á semel-
hanya dc Luandino Vieira, inspira rigorosamente á denúncia de clivagens de
ordcrn diastrática no funcionamento da língua portuguesa cm Angola. A di-
glossia imprória é para este autor um importante instrumento. De tal modo
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que todos os textos parecem levanta a problemática da língua literária, re-
lativizando-a no contexto angolano; donde a acyito desviacionista do autor
traduz-se cm cxplorayito das virtualidades do sistema linguístico. Os resul-
tados que alcanya no plano formal, deixam dc ser suficientes para explicar
tais níveis dc rcalizayito, exigindo-se ainda a convocayito do projecto esté-
tico subjaccnte. Mas sernelbante constatayito só é possível se se tiver cm
atenyito a situayito de discurso cm que os textos sc engendram.
Os dois últimos romances aprescntam um coerente fio condutor do
ponto dc vista da concatenayAo das histórias respectivas. Se O Signo do
Fogo é um romance que se inscrcve no contexto temporal anterior it mdc-
pendéncia, on seja, no período colonial, já cm Ma/o, Més de Mar/a ternos
um típico romance pós-colonial ou do pós-independéncia, cm que sc in-
corporarn elementos do imaginário religioso perante as crises que fracturam
o tecido social no centro do qual está a personagcm chamada Joito Segunda.
O imaginário religioso e sagrado é vazado através das relayóes que Joño Se-
gunda estabelece com um animal doméstico, a cabra Tulumba, cm cujo
comportamento se podcm interpretar os sínais premonitórios e repiobatótios
das peripécias do protagonista.
6. 05 NARRADORES DA GERACAO DE 80
Para a ficy/io narrativa, a gerayáo dc 80 traz vários nomes cm que se in-
clucm escritores que cmcrgcm na diáspora. A produyáo global desta ge-
rayáo comporta cerca dc cinquenta títulos. Do interior destacam-sc entre ou-
tros, Cikakata Mbalundu, um dos fundadores da Brigada da Huila: Mota
Yckenha, um dos poucos clérigos da gerayáo que se dedicam ao romance,
trazendo inovayóes no capítulo da linguagem, ao lado de Jacinto de Lemos;
Joño Melo cujo livro de contos introduz um novo segmento temático. ao dar
um tratarnento privilegiado ao tema do amor e do erotismo. O mesmo
acontece com Rosária Silva, um dos poucos nomes femininos que sc reve-
1am neste género cm prosa. Da diáspora sito dignos de referéncia Sousa
Jamba e José Eduardo Agualusa.
Cikakata Mbalundu é natural do Mungo, provincia do Huambo onde
nasceu cm 1955. Pci os cstudos na capital da provincia. Fixou-se na cidade
do Lubango cm fins da década dc 70. Al iniciou os estudos universitários
cm filologia germánica, vindo a licenciar-se eín psicologia pelo ISCED, dc-
signayito dada posteriormente a antiga Paculdade dc Letras, no ámbito da
reforma do ensino superior. Reside actualmente cm Portugal onde prepara
Reí/oc, cii /-ilolc;gía RotocinO a. Anejas
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a sua tese de doutoramento na Universidade do Minho. Publicou dois ro-
manees: Cipembúwa (1986) e O Feit4:o de Rama de Abóho/-a (1996). Com
ambas as obras o autor participou no concurso do Prémio Sonangol dc Li-
teratura, tendo a primeira sido distinguida com urna menyáo honrosa e a se-
gunda merecido o troféu do ano de 1991.
Jacinto dc Lernos nasceu cm Icolo-e-Bengo a 2 dc Janeiro dc 196 l. É
técnico médio de bioquímica. Publicou Undengue (1989) que foi rnenyáo
honrosa do Concurso Sonangol dc Literatura cm 1986 e O Pano Preto da
Veiha Mabunda (1997).
Joño Melo ¿natural de Luanda, onde nasceu cm 1955. Fez estudos dc
Dircito cm Coimbra. Licenciou-sc cm comunicaqito social peía Universí-
dade Federal Fluminense do Rio de Janeiro, tendo obtido o mestrado em
comunicayito e cultura. Foi Secretário Geral da Uniño dos Escritores An-
golanos. Actualmente é deputado á Asscmbleia Nacional. Pubticou urna
única obra dc ficyito narrativa, Jmita~áo de Sartre & Simone de Beauvoir
(1998).
José Eduardo Agualusa nasceu cm Deembro dc 1960, na cidade do
Huambo. Reside cm Lisboa. É jornalista do Público e da RDP-África. Pu-
blicou A Conjura (1989) que mercceu o Prémio Sonangol de Literatura, D.
Nico/ate Água-Rosada e Outras Estórias Verdadeiras e Inverosimeis
(1990), A Fe/ra dos Assombrados (1992), Estayño das Chuvas (1996),
Nayáo Crioula (1997).
Mota Yekenha nasceu no Cipeio, provincia do Huambo, cm Fevereiro
dc 1962. Al viveu a infáncia e juventude. Frequentou a escola primária na
míssao católica local. Formou-se cm filosofia e teologia no Seminário
Maior do Huambo. Tem um romance publicado cm 1992, sob o titulo
Kambonha, com a chancela da Europrcss.
Roderick Nehone nasceu cm Luanda a 26 dc Maryo dc 1965. Fez os es-
tudos secundários e universitários cm Cuba. Licencíou-sc cm Direito peía
Universidade Central dc Las Villas. E um dos autores que mais recente-
mente se revclaram no plano da ficyito narrativa. Publicou Estórias Dis-
persas de unz Reino (1996) e O Ano do Cao (1998). Ambas as obras foram
agraciadas com o Prémio Sonangol dc Literatura.
Rosária Silvaé natural do Kwana Norte, onde nasccu cm 4 dc Abril de
1959. Al realizon os estudos primários e secundários. E formadacm Cién-
cias da Educayito, na especialidade dc linguistica portuguesa, pelo Instituto
Superior da Universidade Agostinho Neto. Publicou Totonya (1998), uma
narrativa que mcreccu mcnyito honrosa do Prémio Literário António Ja-
cinto.
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Sousa Jamba nasceu na vila do Dondi, provincia do Huambo, cm 1966.
Passou a infáncía na capital da provincia. Em 1976 emigra para a Zambia.
cm consequéncia da guerra. Fez os estudos cm Língua inglesa, e com cía sc
iniciou na actividade literária. Em J986 foi para Londres com o objectivo
de estudar jornalismo. Trabalhou para o ornal lite Spectator onde Ihe foi
atribuido o prémio Shiva Naipul. Reside actualmente cm Londres. Publicou
dois romances: Patriotas (1991) e ConfYssño Tropical.
Nas obras dos autores que constituem o elenco dos mais representativos
da geray&o de SO, observa-se a predornináncia de quatro temas principais: a
guerra e seu impacto na psicologia colectiva pós-colonial (Cipembúwa,
Patí-/otas); o sagrado na vida quotidiana (O Feiti~-o de Rama de Abóhoja, O
Pano Preto da Veiha Alabando, Totonya); o amor e o erotismo (Imitayio
de Sartre & Simone de Beauvoir, Totonva); a ironía sobre degradayito so-
cial e a precariedade da existéncia humana (Kmnnbonha, O A120 do Cño).
No plano da estética narrativa, verifica-se urna diversidade de recursos,
destacando-se a linguagcm, cm que se notam, além de ocorréncías e sí-
tuayócs de diglossia imprópria. a estrutura narrativa, os diálogos, a cons-
truyito de personagcns, sua tipologia e tratamento cm variados contextos.
que vito desde o urbano ao rural, com a articulayáo de elementos metafísi-
cos da civilizagito bantu dos poyos de Angola. Em tudo isto os autores pro-
curam levar ao máximo a rentabilizayito das suas experiéncias. Tais aspec-
tos evidcnciam já sinais de urna i-uptura. relativamente á ficyño das décadas
dc 60 e 70. apesar de os seus indicios nito serem ainda muito abundantes.
Urna perversa tematizayáo da história no quadro da literatura angolana,
regista-se nesta geragito. E o caso de José Eduardo Agualusa que tendo ini-
ciado a sua escrita narrativa corn tratamento de um tema histórico, repre-
senta o modo corno escritores contemporáneos podcrn efectivamente pro-
duzir textos típicos da literatura colonial. E que numa boa parte, para nito
dier cm todos os livros subsequentes demonstra a sua predilecyito pela cha-
mada estética lusotropicalista e críoula. teorícamente elaboradas pelo so-
ciólogo brasileiro Gilberto Freyre e, no contexto angolano, pelo ensaísta
Mário António com a chamada teoria da crioulidade, que é uma versito do
lusotropicalismo. Através dc tais elucubrayóes. determinados críticos e tic-
cionistas pretendcm. coni variado arsenal de saudosismo, alusées e simbo-
lismos, reavivar um mundo africano visto sob a battíla da cultura e ideais dc
Portugal nos trópicos. Basta lcr Nayáo Crioula de José Eduardo Agualusa.
Nito é especiosa a afirmayáo segundo a qual dcspontam na gera~óo
das inceitezas. a gerayáo de 80, valores que aduzem níveis de inovayito a ter
cm conta. O espayo nito permite que sobre cía nos detenhamos. Mas fica a
Revista dr lí/ología Rorneinlí o A nejas
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lista dc alguns autores e respectivas obras. Alberto Oliveira Pinto, Mazango
(1998); Ana Major, Estrela Lundu (1998), 0 Rival (1998); António Fonse-
ca Crónicas de nmn rempo de siléncio (1988); Carlos Ferreira, Sobar a Sa/-
Crónicas de dios cinzentos (1985); Carmo Neto, A Foija (1985), Mm Réu
de colarinho bronco (1986); Eduardo Pimenta, Dipanda (1985); Isaquiel
Cori, Sacudidos pelo Veneo (1997); Joño Miranda, Nambuongongo (1998);
Joito Portelinha, Crónicas de risos e lagrimas (1997); Jorge Ntyamba, Cm-
quenta e seis dios de terror e morte (1995); Luís Rosa Lopes, A gota d’água
(1985); Manuel da Costa, O ferx-or da kiando (1997); Miguel Júnior, A
bessongana k/kinhas da Fonseca (1994); Nda Lussolo, 0 ¡¡0111cm das sere/as
(1996), PuÑo, o Ngombo, Deus do verdade (1997); Silvio Peixoto, Cronwas
lndkyestas (1985), 0 abro~-o da guilhotina (1990); Tiago de Buca, Esque-
bros de timo poMo (1998); Timóteo Ulika, A roía de Cinganda (1990).
ESBOCO PARA UMA BIBLIOGRAFIA DA FICCAO LITERÁRIA
ANGOLANA (POR ORDEM ALFABETICA)
1. Afonso Milando, Recado para Deolindo, 1973
2. Agostinho Neto, A Náusea, 1952
3. Alfredo Troni,NgaMutú¡-i (¡88Sf, 1973
4. António Assis Júnior, O Segredo do Morta, 1936
5. António Cardoso, A Caso de Aldezinha (Cinco Estórias incom-
pletos de muflieres), 1985
6. António Cardoso, A Fortuna (Novela de Amor), 1985
7. António Cardoso, Boira e Museques
8. António de Assis Júnior, Os Relatos dos Acontecimentos de
Dala Tondo e Lucola
9. António de Assis Júnior, O Segredo da Morta. 1936
10. António Jacinto, Em Kiluanji do Golungo
II. António Jacinto, Fábulas de San ji, 1988
12. António Jacinto, Prometeu, 1987
13. António Jacinto, Vóvó Bartolomea, 1989
14. Aristides Van-Dúnem, A última Narrativa de Vavó 1</a/a, 1973
15. Aristides Van—Dúnem, Estójias Ant/gas
16. Aristides Van-Dúncm, Resigno yño, 1974
17. Arlindo Barbeitos, O rio-Estórias de Regresso, 1988
18. Arnaldo Santos, A Boneca de Quilengues, 1991
¡9. Arnaldo Santos, Cesto de Katondu, 1987
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20. Arnaldo Santos, Kina.vivi, 1965
21. Arnaldo Santos, No Mbanza do Mijanda, 1984
22. Arnaldo Santos, Prosas, 1977
23. Arnaldo Santos. Tempo de Man/iongo, 1968
24. Boaventura Cardoso, A Mora’ do Velbo Kipacaya, 1 987
25. Boaventura Cardoso. Dizanga dio Muenho, 1977
26. Boaventura Cardoso, Albio, lIlés dc Maria, 1997
27. Boaventura Cardoso, O Togo da Falo, 1978
28. Boaventura Cardoso, O Signo do Fogo, 1992
29. Castro Soromenho, Calenga, 1945
30. Castro Sorornenho, Chago, 1970
31. Castro Soromenho. Hiscórías do Te ira negra, 1960
32. Castro Soromenho, Homens Srm Camínho, ¡942
33. Castro Soromenho, Nhari-o dronio de gente negra, 1939
34. Castro Soromenho, Nohe de Atígústio, 1939
35. Castro Soromenho. Rajadas e Ootras Histórias, 1943
36. Castro Soroinenho, feíwa Morta, 1 949
37. Castro Soromenho, Viragein, 1957
38. Costa Andrade, Escórias de Contratados
39. Costa Andrade, Lenha Seca (Versaes de con/os orois cm Un,-
banda)
40. David Mestre, O Relógio de Kafócó/o, 1987
41. Domingos Van-Dúnem, Unía Histójia Singular, 1975
42. Domingos Van-Dúnem, Milonga, ¡985
43. Domingos Van-Dúncrn. Ka/uÑa, ¡988
44. Domingos Van-Ddnem, Dibundo, 1988
45. Ernesto Lara Fimo, Crónicas da Rodo Gigante, 1990
46. Fernando Fonseca Santos, A Letída dos Homeus do Venio-Hoína
Honda EÑwanime, 1997
4’7. Fernando Fonseca Santos, Os Caminhos do Terra, 1997
48. Fragata de Morais, A Seiva, 1995
49. Fragata dc Morais, Como ¡am os Ve/has Saber Disso?, 1980
50. Fragata de Morais, Intuna, Minha Terra, 1997
51. Geraldo Bcssa Victor, Sanzalc, sem botuque, 1967
52. Henrique Abranches. A Konk-hava de Feti, 1985
53. Hcnriquc Abranches, Diálogo, 1963
54. Hcnriquc Abranches, Kissoko de Guerra, L989
55. Hcnrique Abranches, Misericórdia para o Reino do Congo, 1997
56. Hcnrique Abranches, O Cid de Noveníbrino, 1989
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57. Henrique Abranches, Senhores do Areal, 1999
58. Henriquc Guerra, A Cabata Solitária (contos), 1962
59. Jofre Rocha, Estória de Kapangombe, 1978
60. Jofre Rocha, Estórias do Musseqae, 1977
61. Jorge Macedo, Gente do Mea Bairro, 1977
62. Jorge Macedo, Geografia da Coragem, 1980
63. José dc Freitas, Siléncio cm Chamas, 1979
64. José Mena Abrantes, Caminhos Des-Encantados, 1994
65. José Mena Abrantes, Sequcira, Luís Lopes oa o mulato dos pro-
dí¿gios, 1993
66. José Samwila Kakwcji, Viximo (versóes de contos cm luvale e
portagués),
67. Lilia Fonseca, Fi/ha de Bronco (conto), 1960
68. Lilia Fonseca, Pangui/a, 1944
69. Luandino Vieira, Laaanda, 1964
70. Luandino Vieira, A Cidade e a Injáncia, 1957
71. Luandino Vieira, A Vida Verdadeira de Domingos Xavier, 1961
72. Luandino Vieira, Duas Histórias de Pequenos Burgueses, 1961
73. Luandino Vieira, J0d0 Véncio: os seus amores, 1979
74. Luandino Vieira, Macandumba, 1978
75. Luandino Vieira, No Antigamente no Vida, 1974
76. Luandino Vieira, Nós os do Alakalasa, 1974
77. Luandino Vieira, Ve/has Estórias (tontos), 1974
78. Luandino Vieira, Vidas Novas, 1968
79. Manuel dos Santos Lima, As Lágrimas e o Vento, 1975
80. Manuel dos Santos Lima, As Sementes da Liberdade, 1965
81. Manuel dos Santos Lima, Os Antes e Mendigos, 1984
82. Manuel Pedro Pacavira, IVzinga Mbandi, 1975
83. Manuel Pedro Pacavira, Gentes do Mato, 1974
84. Manuel Rui Monteiro, 1 Morto & os Vivos
85. Manuel Rui Monteiro, Crónica de Um Majimbo
86. Manuel Rui Monteiro, Da Pa/ma da Máo
87. Manuel Rui Monteiro, Alemório de Mar, 1980
88. Manuel Rui Monteiro, Qaem Me Dera Ser Onda
89. Manuel Rui Monteiro, Regresso Adiado, 1974
90. Manuel Rui Monteiro, Rio Seco
91. Manuel Rui Monteiro, Sim Camarada, 1977
92. Mário António, Crónica da Cidade Estranha, 1964
93. Mário António, Farro de Fim de Samana, 1965
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94. Mário António, Gente para Romance, 1961
95. Mário Guerra (Benúdia), Nossa Vida Nossas Lutos, 1979
96. Mário Guerra (Benúdia), A Bola e a Panela de Comida, 1973
97. Oscar Ribas, Ecos da Minha Terra, 1952
98. Oscar Ribas, Flores e Espinhos, 1948
99. Oscar Ribas, Nuvens que Passam. 1927
100. Oscar Ribas, O res gate de Uma Fa/ta, 1929
101. Oscar Ribas, Quilanduquilo, 1973
102. Oscar Ribas, Uango-Feit~o. 1951
103. Pedro da Paixito Franco, História de Uma T~-aiyño, 1911
104. Pedro Félix Machado, O Fi/ho Adulterino, 22 cdiyito, /892
105. Pedro Félix Machado. Samas d’Africa, 1892
106. Pepetela, A Gerayio da Utopia, 1992
107. Pepetela, A Gloriosa Familia, 1997
108. Pepetela, As Aventuras de Ngunga
109. Pepetela, Lue¡i, o Nascimento dum Império, 1990
110. Pepetela, Ala ‘voníbe, 1980
111. Pepetela, Muana Puó, 1978
112. Pepetela. O Cáo e os Calós, 1985
113. Pepetela, O Dese,io de Kianda, 1995
114. Pepetela, Parábolo do Cágado Ve/ho, 1996
115. Pepetela, Yaka, 1985
116. Raúl David. Colonizados e Colonizadores, 1978
117. Raúl David, Cornos Tradicionais da Nosso letra, 1979
118. Roberto Carvalbo, Com a For~a do Tenipo
119. Roberto Carvalbo, Crónicas da Minha Banda, 1999
120. Rosário Marcelino, .Iisabhu-Conlos tradionais Limbundo
121. Rosário Marcelino, Loucura e Kimbandices, 1989
122. Ruy Duarte de Carvalho, Como se o Mundo nán tivesse Leste,
1977
123. Uanhenga Xitu, Bola com Feitiyo, 1974
124. Uanhenga Xitu, Cultos Especiais
125. Uanhenga Xitu, MaÑa no Sanzala, ¡979
126. Uanhenga Xitu, Manana. 1974
127. Uanhenga Xitu, Mestre Tomoda e Outíos Contos
128. Uanhenga Xitu, O Ministro
129. Uanhenga Xitu, Os Sobreviventes da Máquina Colonial
Depóem, 1980
130. Uanhenga Xitu, Vires na Sanzala (Kahilu). 1976
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